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Projetando um modelo de ensino combinado: do 

macro... 

 

Este capítulo descreve um modelo de ensino misto baseado em 

problemas, utilizado como ferramenta para treinamento profissional, e 

avalia sua eficácia relativa, conforme percebida por profissionais em 

treinamento. O modelo foi desenvolvido como parte de um projeto de 

pesquisa colaborativa entre pesquisadores universitários e educadores 

que atuam no sistema educacional informal italiano. O trabalho de 

design seguiu a arquitetura do macro e microdesign (Rivoltella, 2021). 

O nível macro teve a ver com a arquitetura geral da experiência de 

treinamento, visando promover processos de reflexão crítica sobre a 

experiência profissional, o conhecimento e as habilidades adquiridas 

pelos participantes ao longo dos anos de trabalho. O macrodesign é 

uma fase delicada, pois dele depende a estrutura geral da proposta; o 

pressuposto que norteou esta etapa de concepção é que um adulto, 

neste caso um profissional que ingressa ou reingressa na universidade, 

aprende em contextos de formação apenas se sua experiência e 

conhecimento prático forem potencializados (Bracci, 2017; Fabbri & 

Rossi, 2008; 2010; Fabbri, 2011), bem como se for colocado em 

posição de ser ator e não espectador passivo de sua própria 

aprendizagem (Quadro 1). 

 

 

 
1 Este capítulo foi traduzido do inglês para o português sob a responsabilidade dos 
organizadores da coletânea.  
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Quadro 1 - Principais pressupostos de Lindeman sobre aprendizagem 

de adultos 

Adultos são motivados a aprender quando suas necessidades e interesses são 

atendidos. 

A orientação para a aprendizagem de adultos é centrada na vida. 

A experiência é o recurso de aprendizagem mais rico para adultos. 

Os adultos têm uma profunda necessidade de autodireção. 

As diferenças individuais entre as pessoas aumentam ao longo dos anos. 

Fonte: Knowles, Holton III e Swanson, 2005 

 

O modelo é proposto como um dispositivo (Rivoltella & Rossi, 

2019) para a oferta online e presencial de formação profissionalizante, 

específica, neste caso, para a figura do educador, mas adaptável a 

diferentes tipos profissionais. 

O modelo inspira-se numa abordagem de aprendizagem 

baseada em problemas (Barrows, 1986, 1994, 1996; Barrett, 2001; 

Dolmans et al., 1997; 2005; De Graaf & Kolmos, 2003; Savery, 2006; 

Savery, Duffy, 1995; Schmidt, 1983), inscrita no quadro mais geral das 

metodologias de formação ativa e experiencial. A abordagem promove 

a aprendizagem através da utilização de situações reais que propõem 

um desafio, um dilema ou um problema. A abordagem privilegia a 

experiência do aprendiz (Savery, 2006) e estimula a capacidade de 

analisar situações por meio da formulação de perguntas, bem como de 

levantar hipóteses sobre possíveis soluções para problemas complexos, 

pouco estruturados e interdisciplinares (Quadro 2). 

 

Quadro 2 - Princípios de Aprendizagem Baseada em Problemas 

usados pelo modelo aqui descrito. 

Características  Estudantes Professores e 

tutores 

● Aprendizagem 

centrada na pessoa; 

● colaboração e 

cooperação entre os 

participantes; 

● discussões sobre 

 envolvidos pelos 

personagens e 

circunstâncias da 

história; 

● identificam os 

problemas 

● são facilitadores; 

● incentivam a 

exploração do 

caso e a 

consideração das 

ações dos 
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situações específicas, 

eventos críticos na prática 

profissional; 

● questões e 

dilemas que não possuem 

uma resposta inequívoca. 

 

conforme os 

percebem; 

● conectam o 

significado do caso 

às suas próprias 

experiências 

profissionais; 

● utilizam sua 

própria formação e 

conhecimento; 

● formulam pontos 

de discussão e 

perguntas; 

defendem sua 

própria posição; 

● formulam 

estratégias para 

analisar dados e 

gerar possíveis 

soluções; 

● podem discordar 

e chegar a um 

acordo por meio da 

discussão. 

protagonistas à luz 

de suas decisões. 

 

Fonte: Giampaolo (2022) 

 

Esses princípios, utilizados no design instrucional de atividades 

combinadas (Fabbri et al., 2020; Giampaolo & Fabbri, 2019; 2020; 

Giampaolo et al., 2021), permitem que o processo de aprendizagem 

seja estruturado da seguinte forma: 

- Posição do problema e primeira ativação: os alunos são apresentados 

a um cenário problemático e recebem algumas informações para que 

possam construir uma representação apropriada do mesmo (Quadro 

3). De fato, a primeira dificuldade na resolução de problemas reside 

justamente na necessidade de identificar e definir o problema, um 

processo baseado na interpretação dos dados disponíveis. Os alunos 

são convidados a definir o problema, por exemplo, compartilhando em 

um fórum online problemas semelhantes deduzidos de experiências 
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diretas ou indiretas, e a esboçar hipóteses preliminares de resolução por 

meio de comparação em espaços virtuais dedicados; 

 

Quadro 3 - Tipos de cenários e suas características 

Recursos Tipo 

● são baseados em situações do mundo real; 

● problemas complexos projetados para 

estimular a discussão e a análise colaborativas; 

● envolvem exploração interativa e centrada 

no aluno de situações problemáticas que 

sejam realistas e específicas. 

● estudo de caso extenso e 

detalhado; 

● casos descritivos e narrativos; 

● minicasos; 

● casos “alvo”; 

● casos diretivos; 

● casos de múltipla escolha. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

- Estudo e pesquisa individuais: cada aluno pesquisa acessando um 

banco de dados de recursos de informação selecionados, comparando-

se com casos semelhantes e tendo o apoio de um tutor, ou recorrendo 

a experiências pessoais relevantes, como frequentar um curso sobre 

temas semelhantes, acessar produtos culturais pertinentes ao problema, 

trocar perspectivas, conhecimentos e experiências com colegas 

(especialmente no caso, por exemplo, de adultos trabalhadores), etc.; 

- Reexame do problema e reflexão final: com base nas informações 

coletadas, os alunos retornam ao problema para verificar a adequação 

das soluções hipotetizadas na fase inicial e revisá-las, mesmo 

profundamente, se a revisão for funcional para uma solução mais 

eficaz. A comparação e a discussão com os colegas permitem que eles 

aumentem a utilidade e a amplitude do conhecimento adquirido nos 

contextos considerados (Quadro 4). 

 

Quadro 4 - Tempo para a condução dos casos 

Fase Atividade Estimativa 

Minutos 

localização do problema e 

primeira ativação 

leitura/visualização de caso 15 - 45  

discussão em grupo 30  

estudo individual e pesquisa leitura aprofundada e material de 

estudo 

60 - 180  
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revisão do problema e reflexão 

final 

redação de artigo (reflexões) 60 - 90  

compilação de feedback 30  

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

….do microplanejamento 
 

Partindo dessa estrutura, passamos para o microplanejamento 

(Rivoltella, 2021), ou seja, a identificação do conteúdo e das atividades 

do curso, e o planejamento das aulas (Mishra, 2009). O 

microplanejamento do modelo PBL2 híbrido consistiu em três fases. 

A primeira fase é chamada de "ativação". Os alunos leem um 

cenário que apresenta um desafio ou exige a resolução de um problema 

(Quadro 5). 

 

Quadro 5 - Dez regras básicas para construir o caso 

1. Narre um acontecimento crítico, um dilema desorientador; 

2. Concentre-se em questões próximas da experiência real dos profissionais. 

3. Situe-o em tempos recentes. 

4. Crie empatia com o personagem principal. 

5. Inclua citações. 

6. Seja relevante para os leitores. 

7. Tenha um propósito educativo. 

8. Provoque conflitos. 

9. Force a tomada de decisões. 

10. Seja de natureza geral. 

Fonte: Herreid (2011) 

 

Nesta etapa, os alunos são convidados a participar de um fórum 

de discussão, onde podem usar o conhecimento prévio para discutir o 

problema e compartilhar perspectivas, impressões e conhecimentos 

potencialmente úteis. 

Na segunda etapa, denominada “apropriação”, os alunos se 

envolvem em um processo de autoaprendizagem: podem acessar 

recursos selecionados fornecidos pelo professor ou usar a internet e o 

banco de dados online da biblioteca para buscar recursos de 

 
2 Método conhecido no Brasil como Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). 
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aprendizagem por conta própria. 

A terceira etapa, denominada “aplicação e reflexão”, conduz os 

alunos de volta ao problema inicial, realizando uma atividade na qual 

propõem uma estratégia para lidar com a questão crítica; 

posteriormente, nesta mesma etapa, um questionário permite que 

reflitam sobre como transferir o conhecimento recém-adquirido para o 

contexto profissional relevante (Figura 1). 

 

Figura 1 - O modelo de aprendizagem online baseado em problema 

usado no curso. 

 

O modelo foi implementado no sistema de gerenciamento de 

conteúdo de aprendizagem Moodle utilizando recursos e atividades da 

plataforma (Quadro 6). 
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Quadro 6 - Atividades e ferramentas que podem ser usados no 

Moodle plataforma. 

Publicação dos 

casos 

Condução da atividade Avaliação das 

atividades 

● “Rótulo” 

para instruções 

principais; 

● “Página de texto” 

para conteúdo curto; 

● “Link para um 

arquivo” para 

conteúdo mais 

extenso; 

● “Link para um site” 

para acesso a recursos 

adicionais. 

● “Fórum” para atividades 

de gerenciamento de casos 

propriamente ditas, 

discussão, revisão coletiva e 

avaliação aberta; 

● “Entrega de tarefas” para 

reflexões individuais, 

também com interação entre 

professor e tutor; 

● “Feedback” para 

conhecer a opinião dos 

alunos sobre o que 

aprenderam; 

Ferramentas do 

Moodle que permitem 

configurar recursos de 

avaliação: 

● “fórum”; 

● “entrega de tarefas”. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Na fase de ativação, o recurso "página" permite que os 

participantes leiam o cenário e a atividade "fórum" permite que 

compartilhem conhecimento prévio com outros colegas; no fórum, 

cada participante é solicitado a escrever uma breve publicação e 

comentar pelo menos duas publicações de outros participantes. Na fase 

de apropriação, é possível fornecer aos participantes recursos de 

aprendizagem (Quadro 7) ou dar-lhes a oportunidade de pesquisar 

recursos úteis na web ou em bases de dados acadêmicas por conta 

própria: neste último caso, uma vez identificados os recursos, os 

participantes têm uma maneira de apresentá-los publicando uma 

publicação em um segundo fórum de discussão (Quadro 8). 
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Quadro 7 - Implementação on-line do modelo com recursos de 
aprendizagem fornecidos pelo professor 

 Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Quadro 8 - Implementação online do modelo com atividades de 

pesquisas independentes 

Fase Modelo de 
atividades e 
pesquisas 

Modo de 
uso 

 

Atividades 
 

Ativação 
 

Página Individual Leitura de caso 

Fórum Grupo Grupo de discussão sobre 
conhecimentos prévios a 

serem adquiridos 

Apropriação Página Individual Orientação para condução da 
pesquisa 

Fórum Grupo Atividade para buscar recursos 
de aprendizagem 

Aplicação e 
reflexão 

Feedback Individual Questões de reflexão sobre a 
transferibilidade da 

aprendizagem 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Fase Moodle 
atividades e 
pesquisas 

Modelos 
de uso 

Atividades 

Ativação Página Individual Leitura de caso 

Feedback Individual Compreensão das questões 
sobre o caso 

Forum Group 
Grupo 

Discussão em grupo sobre 
conhecimentos prévios e a 
serem adquiridos 

Apropriaçã
o 

Folder Individual Estudo e pesquisas sugestivas 
para ensino 

Aplicação e 
reflexão 

Arquivo de 
tarefas Word  

Individual Desenvolvimento e soluções 
estratégicas 

Feedback Individual Questões de reflexão sobre a 
transferibilidade da 
aprendizagem 
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Na fase de reflexão, um formulário está disponível para 

preenchimento: trata-se de um arquivo Word que indica os critérios 

para a formulação de uma possível estratégia de resolução de 

problemas; uma vez preenchido, o arquivo deve ser entregue por meio 

da atividade "tarefa". Por fim, a atividade "feedback" apresenta 

perguntas abertas que estimulam a reflexão sobre a possível 

transferência de conhecimento no contexto de trabalho. 

 

A Avaliação do modelo 

 

O objetivo da avaliação foi compreender se o modelo aplicado 

à plataforma Moodle foi percebido como significativo para a prática 

profissional dos participantes. A obtenção do objetivo foi facilitada 

pelas ferramentas de coleta de opiniões da plataforma Moodle. Em 

consonância com essas ferramentas, e em particular com o questionário 

Constructivist On-Line Learning Environment Survey (COLLES), um 

instrumento utilizado para avaliar ambientes de aprendizagem online 

utilizando categorias construtivistas de análise (Taylor & Maor, 2000), 

foram formuladas as seguintes questões de pesquisa: 

 

- DR1: As atividades conduzidas de acordo com o modelo de 
aprendizagem online baseada em problemas possibilitam o 
desenvolvimento de conhecimentos relevantes para a prática 
profissional? 
- DR2: As atividades conduzidas de acordo com o modelo de 
aprendizagem online baseada em problemas possibilitam a 
reflexão crítica? 
- DR3: As atividades conduzidas de acordo com o modelo de 
aprendizagem online baseada em problemas possibilitam a 
interação entre os participantes? 
- DR4: As atividades conduzidas de acordo com o modelo de 
aprendizagem online baseada em problemas permitem que o 
professor/tutor apoie os participantes? 

 

O instrumento inclui seis escalas, cada uma das quais aborda 

uma questão-chave sobre a qualidade do ambiente online: 
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● relevância para as práticas profissionais dos participantes; 
● reflexão do participante; 
● interatividade entre os participantes; 
● apoio do professor/tutor ou apoio cognitivo; 
● apoio entre os participantes; 
● comunicação entre os participantes e o professor/tutor. 

 

O questionário coleta dados sobre essas dimensões por meio 

de 24 perguntas fechadas (quatro perguntas para cada dimensão) com 

cinco modos de resposta (quase nunca/quase sempre). As seis escalas 

foram desenvolvidas com base nas teorias do construtivismo social, 

construcionismo social, construtivismo crítico, construto de 

coparticipação e cognição socialmente situada. Essas abordagens 

teóricas orientam pesquisas sobre o papel das predisposições dos 

alunos na definição da qualidade de seus diálogos online. As escalas 

abordam as percepções dos alunos sobre a existência de um ambiente 

virtual que os ajuda a se considerarem reflexivos e colaborativos 

(Taylor & Maor, 2000). 

Os participantes responderam voluntariamente ao questionário 

após analisarem os casos fornecidos no curso (Tabela 9). A análise dos 

dados foi realizada calculando as médias das respostas dadas pelos 

participantes: foram calculados tanto os valores médios das respostas 

às questões individuais de cada escala quanto o valor médio das seis 

dimensões relacionadas a um único módulo; os valores obtidos podem 

fornecer uma imagem das opiniões dos participantes para responder às 

questões da pesquisa. A resposta ao DR1 foi dada pelo valor da 

dimensão “relevância para as práticas profissionais dos participantes”. 

A resposta ao DR2 foi dada pelo valor da dimensão “reflexão dos 

participantes”. A resposta ao DR3 foi dada pelo valor das dimensões 

“interatividade entre os participantes” e “suporte entre os 

participantes”. A resposta ao DR4 foi dada pelo valor das dimensões 

“suporte do professor/tutor ou suporte cognitivo” e “comunicação 

entre os participantes e o professor/tutor”. 
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Quadro 9 - Respondentes do questionário por ano letivo e módulo 

frequentado 

Ano 
Acadêmico 

Módulos de cursos 

 Teorias da 
situação 

(modulo A 
e B) 

Metodologia 
de 

investigação 
(modulo A e 

B) 

Conflitos 
entre 

colegas 
 

Verificação 
da eficácia 

da ação 
educativa 

Total de 
matrículas 
nos cursos 

 

2018-2019 63 72 47 47 97 

2019-2020 24 23 28 36 68 

2020-2021 42 43 37 36 68 

Total de 
respostas 

129 138 112 119 233 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A seguir encontram-se as características sociodemográficas dos 

233 participantes. 

 

Figura 2 - Número de participantes por gênero 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 
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Figura 3 - Número de participantes por nível educacional 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Figura  4 - Número de participantes por província e residência 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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 Figura 5 - Número de participantes por anos de emprego 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

 

Figura 6 - Número de participantes por perfil ocupacional 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Resultados 

 

Ao final das três edições do curso, foram coletadas as respostas 

dos participantes do questionário COLLES: os resultados abaixo 

referem-se aos seis módulos concluídos pelos participantes. Abaixo, 

estão os resultados das seis dimensões relacionadas às questões de 
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pesquisa. 

A Figura 7 mostra os resultados para os dois módulos "teorias 

situadas". O valor médio das respostas na dimensão "relevância" é 3,75, 

na dimensão "reflexão" é 3,75, na dimensão "interatividade" é 2,25, na 

dimensão "apoio ao professor/tutor" é 4, na dimensão "apoio aos 

pares" é 3 e na dimensão "comunicações" é 3,50. A Figura 8 mostra os 

resultados para os dois módulos "Metodologias de Pesquisa". O valor 

médio das respostas na dimensão “relevância” é 4, na dimensão 

“reflexão” é 4, na dimensão “interatividade” é 2,75, na dimensão 

“apoio do professor/tutor” é 4, na dimensão “apoio dos pares” é 3 e 

na dimensão “comunicações” é 3,75. 

 

Figura 7 - Valores médios das respostas dadas pelos participantes no 

módulo “teorias situadas” 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 
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Figura 8 - Valores médios das respostas dadas pelos participantes no 

módulo “metodologias de investigação” 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

A Figura 9 apresenta os resultados para os dois módulos 

“conflitos entre colegas”. O valor médio das respostas na dimensão 

“relevância” é 4, na dimensão “reflexão” é 4, na dimensão 

“interatividade” é 3, na dimensão “apoio professor/tutor” é 4, na 

dimensão “apoio entre pares” é 3 e na dimensão “comunicações” é 

3,75. A Figura 10 apresenta os resultados para os dois módulos 

“verificação da eficácia da ação educativa”. O valor médio das respostas 

na dimensão “relevância” é 3,75, na dimensão “reflexão” é 3,75, na 

dimensão “interatividade” é 2,75, na dimensão “apoio 

professor/tutor” é 4, na dimensão “apoio entre pares” é 3 e na 

dimensão “comunicações” é 3,75. 
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Figura 9 - Valores médios das respostas obtidas dos participantes no 

módulo “conflitos entre colegas” 

 
Fonte: Elaborada pelos autores 

 

 

Figura 10 - Valores médios das respostas obtidas dos participantes no 

módulo “verificação da eficácia da ação educativa” 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

Os valores das respostas aos itens individuais são fornecidos no 

apêndice relevante encontrado na segunda parte do volume. 
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Conclusões e reflexões 

 

O modelo descrito foi desenvolvido para proporcionar um 

percurso de aprendizagem muito próximo da experiência e prática dos 

contextos de trabalho dos profissionais da educação. Seguindo essa 

intenção, a PBL foi escolhida como abordagem de ensino e 

implementada na plataforma Moodle. Durante as fases de ativação, 

apropriação e reflexão, o conhecimento prévio e as novas 

aprendizagens podem ser aplicados para formular estratégias de 

resposta a diferentes problemas. 

Os resultados mostram que as dimensões “relevância” e 

“reflexão” recebem uma avaliação muito positiva; também são 

satisfatórias as opiniões dos participantes quanto ao apoio e à 

comunicação com professores e tutores; menos positivas, no entanto, 

são os resultados obtidos em termos de interação e apoio entre os 

participantes. Para aprimorar esta última dimensão, diversas estratégias 

sugeridas na literatura podem ser adotadas: formar pequenos grupos 

nos quais todos os membros devem estar envolvidos na criação de um 

trabalho final e cada um deve se sentir responsável pela contribuição 

que dará ao trabalho comum, também tendo em vista a avaliação. 

Também pode ser importante descobrir que tipo de grupo seria mais 

adequado para profissionais da área da educação: grupos liderados por 

tutores, cooperativos ou colaborativos; garantir que os grupos 

trabalhem efetivamente, no entanto, será o objetivo em futuras 

aplicações do modelo. 
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